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Contos incríveis para você suspirar…




Olá! 




Meu nome é Lorena Zander e sou escritora de contos eróticos. "Meu chefe, a noiva dele e eu" é uma história baseada na experiência real de uma amiga minha. É assim que gosto de trabalhar: ouço relatos de histórias verdadeiras, vividas por quem ama ter e dar prazer, para criar contos cheios de adrenalina e desejo. Também produzo narrativas quentes para testar meu potencial como autora estreante nesse segmento. 




Quer conversar comigo? Me escreva!




Beijos,




Lorena




autoralorena.zander@gmail.com




(*) Importante: em nome da sua saúde, use sempre camisinha!














1. Meu chefe, a noiva dele e eu 
PARTE 1





Quando pisei na sala de espera do escritório de advocacia onde começaria a trabalhar, senti um misto de ansiedade, entusiasmo e… pânico! Eu era muito jovem e inexperiente. E minha inexperiência não era apenas profissional: me faltavam traquejo, vivência, malícia. Embora não fosse exatamente tímida, sabia bem pouco sobre a vida. Estava no começo da minha jornada em todos os sentidos, sem imaginar quais seriam os próximos capítulos.




Havia encontrado o emprego num site de notícias da minha cidade. Como eu fazia cursinho à noite, estava precisando de uma renda para pagar os estudos, já que a minha família é humilde e não teria condições de bancar o meu sonho de ir para a faculdade. 




O emprego parecia interessante: assistente de secretária em um escritório de advocacia, oito horas diárias, salário maior do que a média, além de benefícios. Entre as exigências, somente diploma do segundo grau e disponibilidade para viajar aos finais de semana. Mandei um currículo com foto e, dias depois, fui informada que a vaga era minha. 




Naquele dia, quem me recepcionou foi uma morena linda, esguia, de cabelos compridos e cacheados. Ela tinha olhos verdes, bumbum empinado e peitos grandes, realçados pelo decote insinuante do vestido. Parecia uma modelo, uma atriz, uma musa. Ao lado dela, eu praticamente desaparecia, porque sou o oposto: pequenininha, magrelinha, de cabelos lisos e franja. Resumindo: eu ainda era uma menina, ela já era uma mulher. 




“Naquele dia, quem me recepcionou foi uma morena linda, esguia, de cabelos compridos e cacheados. Ela tinha olhos verdes, bumbum empinado e peitos grandes, realçados pelo decote insinuante do vestido.”




– Bem-vinda, Viviane – ela me recepcionou, assim que entrei na sala de espera. 




– Obrigada – respondi, abrindo um sorriso educado. – Mas pode me chamar de Vivi, todo mundo me chama de Vivi. 




Ela me contou que era secretária do escritório e que minha função seria auxiliá-la. Mostrou o local, resumiu seu trabalho e detalhou o meu. Eu deveria atender o telefone, ajudá-la a cuidar da agenda, receber os clientes, levá-los para a sala do chefe e servir café.




– A propósito, preciso me apresentar: meu nome é Helen – falou. – Ficou claro como funciona o trabalho aqui, Vivi? Nosso chefe é muito legal, mas também exigente.




– Ficou claro, sim, Helen. O chefe é o doutor Luís Fernando, né? Ele é bem conhecido na cidade. Já vi fotos dele naquela revista local – eu disse, me lembrando de um homem loiro, bonito, de barba estilosa e postura arrojada, vitoriosa, que uma sempre aparecia na coluna social da tal revista.




– Ele mesmo. Além de nosso empregador, advogado brilhante e dono desse escritório, o doutor Luís Fernando também é meu noivo – Helen destacou, satisfeita, realizada, quase orgulhosa da própria conquista. Fiquei surpresa: não esperava que os dois tivessem essa conexão.




Quarenta minutos depois, o advogado chegou. Mais atraente do que nas fotos da coluna social. E também sorridente, animado, falante, simpático.




– Tudo bem, Viviane? É um prazer ter você aqui para somar comigo e com a Helen – ele falou, pousando a mão sobre os ombros da noiva e olhando diretamente para mim. 




– Obrigada, doutor – eu disse, me levantando da minha mesa para cumprimentá-lo, e contagiada por aquela explosão de energia.




– Não sei se a Helen te contou, mas nosso escritório está crescendo muito rápido. Já tenho clientes na capital e estou inaugurando uma filial lá. Como a Helen deve viajar comigo nesse começo de instalação, precisamos de alguém para nos dar um suporte aqui. 




– Sim, ela me explicou. Quero muito que dê certo e vou me empenhar bastante, doutor – eu frisei. 




– Que ótimo! E você gostou do escritório? 




– Adorei, é muito lindo! 




– Foi a Helen quem decorou – ele mencionou, abaixando-se para dar um selinho na noiva, que estava sentada na mesa dela, olhando alguma coisa no notebook. – Ela conhece o meu gosto pra tudo.




No final da manhã, depois do café, voltei à minha mesa, que ficava em frente à da Helen. Ela estava com folhas impressas em mãos. 




– Vivi, pede para o doutor assinar e rubricar, tá? Mas não precisa bater na porta, é só entrar e esperar o comando dele.




Me dirigi à sala do advogado e abri a porta sem bater como havia sido instruída. Lá dentro, ele estava no celular. Usava camisa social desabotoada e cueca – vi a calça dobrada no sofá, juntamente com o terno. No carpete, reparei que seus sapatos sociais estavam alinhados. Fiz menção de sair de lá. Ele me chamou com um aceno e voltou a se concentrar no celular. Me aproximei e permaneci ao lado dele, tentando transmitir naturalidade. O doutor encerrou a chamada e olhou para mim. 




– Vivi, eu gosto de trabalhar à vontade, espero que você não se importe. 




– Sem problemas – eu respondi, tentando disfarçar o meu constrangimento. 




Ele se levantou e foi até o frigobar. Não consegui deixar de admirá-lo. Meu chefe tinha um corpo perfeito: abdômen retinho, coxas trabalhadas na academia, pelos dourados e espessos no peito musculoso. Entre as pernas, um volume descomunal. Senti calor. 




“Meu chefe tinha um corpo perfeito: abdômen retinho, coxas trabalhadas na academia, pelos dourados e espessos no peito musculoso. Entre as pernas, um volume descomunal. Senti calor.” 




– Vamos nos refrescar um pouco? – ele perguntou, me entregando uma garrafinha de água com gás. Na outra mão, ele carregava a própria garrafa. Bebemos a água em silêncio, um encarando o outro. 




– Quando quiser trabalhar à vontade aqui na minha sala, você pode, viu? A Helen não liga – ele falou, sorrindo para mim de um jeito sacana. Eu estremeci. Imaginei que fosse uma brincadeira, mas não tinha certeza.




Naquele dia, ele saiu do escritório antes de mim e da Helen. Despediu-se da noiva com um beijo na boca cinematográfico. Tentei desviar o olhar, mas não consegui. Durante o beijo, o doutor alisou os seios da secretária sobre o vestido. Ela não o impediu. Naquela noite, na minha cama, me masturbei pensando neles. 












2. Meu chefe, a noiva dele e eu 
PARTE 2





(Resumo do conto anterior: 




Viviane tem 18 anos, é estudante e precisa de um emprego para pagar o cursinho. Ela consegue uma vaga de assistente em um escritório de advocacia. Seu empregador é um advogado de sucesso, que é noivo da própria secretária. Viviane se adapta bem ao trabalho, mas algumas particularidades chamam sua atenção: o dono do escritório, doutor Luís Fernando, tem hábitos extravagantes e gosta de expor sua intimidade com a noiva na frente da nova funcionária). 




Nos dias que seguiram, fui me adaptando à rotina. Quando estava em sua sala, sozinho, o doutor Luís Fernando trabalhava todos os dias de camisa e cueca. É claro que ele voltava a se vestir quando precisava ir ao fórum ou visitar clientes, mas, assim que regressava ao escritório, ficava novamente em trajes reduzidos. Quando ia embora antes da gente, beijava a noiva e acariciava seus peitos ou seu bumbum. Nos últimos tempos, com as mãos por dentro da roupa dela, em contato com a pele, e não mais por fora. E na minha frente! 




Numa tarde, ele me chamou pelo sistema interno de telefonia. Quando cheguei à sala, Helen estava de joelhos, em frente à cadeira do doutor, fazendo um boquete. Tomei um susto. 




– Vivi, vou te pedir compreensão novamente. Quando eu me estresso muito com o volume de trabalho, a Helen me ajuda a relaxar. Como somos todos adultos, creio que isso não vai te incomodar, vai?




– Não – eu respondi, sem tirar os olhos dela, que movimentava a cabeça com agilidade, sem nem me importar com a minha presença. Naquela noite, demorei para dormir, mesmo depois de ter me aliviado na cama com um sugador erótico.




Uma semana depois, completei 19 anos. Cheguei ao escritório feliz da vida, porque adoro fazer aniversário. Cada vez que completo um ciclo, me sinto renovada, revitalizada, reabastecida. Sobre a minha mesa, encontrei um bolo, um ursinho de pelúcia fofo e balões vermelhos metalizados em formato de coração. Fiquei atônita com a surpresa. 




– Parabéns, Vivi! Que o seu ciclo seja incrível – disse o advogado, vindo em minha direção e me abraçando forte. Excepcionalmente, ele chegara mais cedo naquela manhã: teria sido por causa do meu aniversário? Ou foi apenas coincidência?




– Você é muito importante para o nosso escritório, Vivi – falou a Helen, de um jeito meigo. – E é importante para nós dois também.




Mais tarde, recebi uma mensagem pelo meu celular. Era do meu chefe: “Tenho outra surpresa pelo seu aniversário: gostaria de entregar o seu presente hoje, depois do expediente, se você puder ficar mais uns minutinhos. Te espero na minha sala às 18h15.” 




Por volta das 17h30, Helen disse que tinha um compromisso e foi embora. Pediu para eu fechar o escritório, porque o doutor sairia, provavelmente, antes de mim. Percebi que ele não contara para ela sobre o compromisso que havia marcado comigo. 




Pouco antes das 18 horas, fui ao banheiro para me refrescar. Lavei o rosto, escovei os dentes, reapliquei desodorante e hidratante corporal. Também ajeitei a maquiagem para ficar mais bonita. Não entendi bem o que estava fazendo: por que me arrumar daquele jeito se o Luís Fernando era comprometido?!?




Às 18h15 em ponto, entrei na sala do doutor. Ele estava com seu traje habitual de trabalho: camisa e cueca. Olhei para o sofá e vi um buquê de flores. Ao lado, um presente. Ele me incentivou a abrir o presente. Era uma pulseira prateada, com berloques variados, de uma marca famosa. Fiquei olhando para a pulseira sem acreditar que era minha. 




– É seu presente, Vivi. Você gosta de pulseiras dessa marca? – ele perguntou, com um sorriso lindo no rosto. 




– É o meu sonho realizado – confessei. – Ter uma pulseira dessa sempre foi o meu sonho. 




Então, ele se levantou, deu a volta pela sua mesa de trabalho e veio ao meu encontro. Pediu para eu me sentar no sofá e experimentar o acessório. Coloquei a pulseira. Fiquei olhando para ela com um sorriso bobo. Balancei meu braço para movimentar os berloques. Olhei para ele e sorri. 




– Obrigada, doutor – eu disse. Eu estava eufórica. Ele voltou a sorrir.




– Mereço um abraço? – perguntou.




Assim que nos abraçamos, senti quando ele encostou sua boca no meu ombro. Depois, cheirou meu cabelo, minha orelha, meu pescoço. Como eu estava nervosa, não conseguia me mexer. Então, com muita suavidade, o advogado acariciou meu rosto, encarou a minha boca com os seus olhos brilhantes e começou a me beijar.




Correspondi ao beijo sem um pingo de hesitação. Estávamos sozinhos no escritório, a Helen já tinha ido embora. Ninguém ficaria sabendo e eu poderia realizar um segundo sonho no mesmo dia: beijar o doutor, sentir a sua língua na minha boca, provar seu hálito gostoso. Ou algo mais.




“Estávamos sozinhos no escritório, a Helen já tinha ido embora. Ninguém ficaria sabendo e eu poderia realizar um segundo sonho no mesmo dia: beijar o doutor, sentir a sua língua na minha boca, provar seu hálito gostoso. Ou algo mais.”




– Você é virgem, Vivi? – ele sussurrou. – Ou tem uma vida sexual ativa?




– Não sou virgem. Não tenho vida sexual… Um namorado, tive um namorado, só um… Ficamos algumas vezes. No carro dele… – eu respondi, em frases entrecortadas, meu raciocínio se embaralhando todo.




– Você tem jeitinho de virgem, de menininha pura, sabia? E isso mexeu demais comigo – ele continuou dizendo, agora tirando a minha blusa. Deixei ele tirar e até ajudei, levantando os braços. – Sabia que, desde que você chegou aqui, não consigo parar de pensar na minha nova assistente? 




– Eu também não, doutor. Toda noite – confidenciei – Me arrependi de ter contado o meu segredo: o que ele pensaria de mim?
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